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muitos passagens, Santo Agostinho poz admiravcl- 
'JLÍ mente em relevo, segundo 0 seu costume, 0 valor 
d’estes bens, sobretudo quando interpclla a Egreja Catho- 
-lica n'estes termos: «Tu diriges e inslrues as creanças com 
ternura, os adolescentes com energia, os velhos com bran
dura, como 0 comporta a edade não só do corpo, mas tom
bem da alma. Submetias as mulheres aos seus maridos por 
uma casto e fiel obediência, não para saciar a paixão, mas 
para propagar a prole e constituir a sociedade da familia. 
bás auctoridade aos maridos sobre suas mulheres, não para 
que elles abusem da fraqueza do seu sexo, mas para seguir 
as leis de um sincero amor. Subordinas os filhos aos paes, 
por uma especie de subjeição livre; e dás aos paes aucto
ridade sobre os filhos para a exercerem com ternura. Unes 
não somente em sociedade, mas numa espade de farterni- 
dade, os cidadãos aos cidadãos, as nações ás nações e a 
humanidade inteira com a lembrança dos primeiros paes. 
Ensinas aos reis a velar sobre os povos, e prescreves aos 
povos que se submettom aos reis. Ensinas com esmero, a 
quem é devida a honra, a aíleição, 0 respeito, 0 temor, a 
consolação, os conselhos, 0 estimulo, a correcção, a censu
ra, 0 castigo; e fazes saber como è que, não sendo todas 
as cousas devidas a todos, é devida a todos a caridade, e a 
ninguém a injustiça.» (1) Em outro logar, 0 mesmo doutor 
censura n’estes termos a falsa sabedoria dos políticos phi- 
losophos: «Aquelles que dizem que a doutrina de Christo 
è contraria ao bem do Estado, dèem-nos um exercito de

. <id ea qoae sont priora cxlcndcn? meipsum 
ad dcslinalutn pcrscquor, a d bravium Ui- 
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soldados, toes como os faz a doutrina de Christo, dêem-nos 
governadores de província, paes, filhos, maridos, esposas, 
senhores, servos, reis, juizes, contribuintes, emíim, rece
bedores como os quer a doutrina christã! E ousem ainda 
dizer que ella é contraria ao Estado! Mas antes pelo con
trario, não hesitem em confessar que c altamente salutar 
para 0 Estado, quando é observada.» (I)

Houve um tem]>o em que a philosophia do Evangelho 
governava os Estados. .Vesta epocha, a influencia da sabe
doria christã 0 a sua divina virtude introduzia-so nas leis, 
nas instituições, nos costumes dos povos, em todas as clas
ses e em todas as relações da socíedado civil. Então a re
ligião instituída ]>or Jesus Christo, solidamenle estabelecida 
no grau de dignidade que lhe ó devido, eslava por toda a 
parte florescente, graças ao favor dos príncipes e á protec- 
ção legitima dos magistrados. Então 0 sacerdócio e 0 im
pério estavam ligados entre si por uma feliz concordia, e 
amigavel reciprocidade de bons oflicios. Assim organisada, 
a sociedade civil deu fructos superiores a toda a expecta- 
tiva, cuja memória subsiste e subsistirá, consignada, como 
está, em innumeros documentos, os quaes nenhum artificio 
dos adversarios poderá corromper ou obscurecer. — Se a 
Europa christã dominou as nações barbaras, e as fez passar 
da ferocidade á brandura, da superstição á verdade; se ella 
repeiliu vicloriosamenle as invasões musulmanas; se guar
dou a supremacia da civilisação, e se, em tudo que faz 
honra á humanidade, ella se mostrou constantemente e em 
toda a parte guia e dominadora; se recompensou os povos 
com a verdadeira liberdade sob as suas diversas fôrmas; 
se, mui prudentemente, estabeleceu uma multidão de obras 
para consolação da miséria, não ha duvida nenhuma que 0 
deve em grande parte á religião, sob cuja inspiração e au
xilio emprehendeu e rcalisou tão grandes cousas. — Todos 
estes bens durariam ainda, se 0 accordo das duas potências 
tivesse perseverado, e haveria razão de os esperar ainda 
maiores, se a auctoridade, 0 ensinamento, e os conselhos 
da Egreja tivessem encontrado uma docilidade mais fiel 0 
mais constante. Porque seria necessário considerar como 
lei imprescriptivel 0 que Yvo de Chartres escreveu ao Papa 
Pascal H: «Quando 0 império eo sacerdócio vivem em boa 
harmonia, 0 mundo c bem governado, a Egreja está flores
cente e fecunda. Mas quando a discórdia se metle de per
meio, não só as pequenas coisas deixam de crescer, mas as 
grandes definham, mesmo, miseravelmente.» (2)

Mas este pernicioso e deplorável espirito de novidade 
que 0 século XVI viu nascer, depois de ter primeiramente 
abalado a religião, em breve por uma marcha natural, pas
sou á philosophia e da philosophia a todos os gráos da so
ciedade civil. E’ a esta origem que é necessário fazer re
montar estés princípios modernos da liberdade desenfreada, 
cogitados e promulgados entre as grandes perturbações do 
século passado, como os princípios e os fundamentos de um 
direito moderno, desconhecido até então, e em mais de um 
ponto em desaccordo não só com 0 direito chrislão, mas

U) De moribas Eccl. catb. c. XXX, n. 63.
(!) Episl. CXXXVIU (ah 3) ad Marteliinuuj, C. 11 n. 13.
(4) Epiít. cxxxvm.
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vezes entre o poder espiritual, e o poder civil coníliclos, 
cujo resultado quasi inevitável é submetlcr o que está me
nos provido de meios humanos ao que os possuo em maior 
quantidade.

Assim n’esla situação política que muitos'.favorecem 
hoje, ha uma lendencia de idéas e de•*vontades para banir 
complelamente a Egreja da sociedade, ou conserval-a su
jeita e presa ao Estado. A maior parle das medidas toma
das pelos governos são inspiradas n’essa intenção. As leis, 
a administração publica, a educação sem religião, a espolia
ção e proscripção das ordens religiosas, a destruição do 
poder temporal dos Pontilices líomanos, tudo visa a esse 
lim: enersar as instituições christãs, coarctar a liberdade da 
Egreja Calholica e restringir lodos os seus direitos.

A simples razão natural demonstra, quanto este modo 
de entender o governo civil, se afTasta da verdade. —A pró
pria natureza, com eífeito, testemunha que ludo o que ha 
de auctoridade entre os homens, procede de Deus,[como 
de uma fonte augusta t>, suprema. Quanto á soberania do 
povo, a qual sem respeito algum por Deus, diz-se que re
side por direito natural no proprio povo, se c eminente
mente própria para lisongear e para inflamar innumeras 
paixões, não se baseia, coinludo, cm nenhum fundamento 
solido e não poderá ler força bastante para garantir a se
gurança publica e a conservação pacifica da ordem. ElTecti- 
vamenle, sobre o império d estas doutrinas, os princípios 
fraquejaram a ponto que muitos sustentam ser uma lei 
imprescriptivel em direito político, poder Ilegitimamente 
promover sedições. Porque prevalece a opinião de que os 
chefes do governo não são mais do que delegados encar
regados de executar a vontade do povo; dahi esta conse
quência necessária: que tudo ]M)Ssa egualmente rnudar á 
vontade do povo, e que haja sempre receio de perturbações.

Relativamente à religião, pensar que é indiíTerente quo 

também com o direito natural. — Eis o primeiro de todos 
esses princípios: lodos os homens, assim como são da mes
ma raça e da mesma natureza, são semelhantes e, portan
to, eguaes entre si na pratica da vida; cada um se julga 
tão independente por si, que de fôrma alguma se crê su
jeito á auctoridade de outrem: pôde com toda a liberdade 
pensar em tudo o que qmzrr, fazer o que lhe apraz, nin
guém tt ui direito de mandar nos outros. N uma sociedade 
fundada sobre taes princípios, a auctoridade publica não é 
mais do que a vontade do povo, o qual, dependendo ape
nas de si proprio, ê lambem o único a governar-se por si. 
Escolhe os seus mandalanos, mas de lai forma que lhes 
delega menos o direito que a tuneção do poder, para o 
exercerem em seu nome. /\ soberania de Deus ê olvidada, 
exaclamente como se Deus não existisse, ou não se occu- 
passe com coisa alguma da sociedade do genero humano, 
ou então como se os homens, quer cm parlicular, quer em 
sociedade, não tivessem obrigações algumas para com Deus, 
ou se se pudesse imaginar uma soberania qualquer, cuja 
causa, força e auctoridade não residisse em Deus comple- 
lamente. D esto modo, como se vê, o Estado não ó mais 
do que a multidão dominando e governando-se por si mes
ma, e desde quo o |m>vo é considerado como a origem de 
lodo o direito e de todo o jioder, segue-se que o estado 
não se julga ligado a nenhuma obrigação para com Deus, 
não professa oilicialmentc religião alguma, não trata de sa
ber qual é a unica verdadeira enlre-lodas, nem de preferir 
uma ás outras, nem de favorncer qualquer d cilas, espe- . 
ciahnenie: mas que deve al ribuir a todas a eguaídade em 
direito, com o unico lim de obstar a que perturbem a or
dem publica. Por consequência, cada um será livre em se 
fazer juiz de toda a questão religiosa, de abraçar a religião I 
que prefere ou de não seguir nenhuma, se nenhuma lho , 
agradar. D’ahi dimanam necessariamente a liberdade, sem ■

não adorar a Deus, a licença sem limites não só de pensar, 
mas lambem de publicar os seus pensamentos.

Assente que o Estado se baseia n’estes princípios, hoje 
muito em voga, c facil de ver para onde se desterra injus- 
lamenle a Egreja.-- Onde, cllcclivamentu, a pratica está de 
accordo comlaes doutrinas, a religião calholica está no Esta
do, como egual ou mesmo inferiur ás sociedades que se lhe i
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peias de consciência, a liberdade absoluta de adorar ou de ! ella tenha fôrmas disparatadas e contrarias, equivale sim-
plesmente a não querer nem escolher nem seguir nenhuma 
delias. E’ o alheismo em tudo salvo, se tanto, no nome. 
Todo aquelle que, elTectivamente, crê em Deus, para ser 
consequente e não cahir no absurdo, deve necessariamente 
admitiir que os diversos cultos em uso, entre os quaes ha 
tão grande diílerença, desigualdade e opposição, até nos 
pontos mais importantes, não podem ser todos egualmente 

j verdadeiros, egualmente bons, egualmente agradaveis a 
I Deus.

Do mesmo modo a liberdade de pensar e de publicar 
pda imprensa os seus pensamentos, sublrahida a todas as 
regras, não é por si um bem de que a sociedade se tenha 
a felicitar, mas antes a fonte e origem de muitos males.— 
A liberdade, este elemento de perfeição para o homem, 
deve applicar-se ao que è verdadeiro e ao (pie é bom. Ora, 
a essencia do bem c da verdade não pôde mudar ã vonta
de do homrnn, mas fica sempre a mesma, não menos im- 
mutavel que a própria natureza das cousas. Se a intelligen- 
cia adhere a falsas opiniões, se a vontade escolhe o mal e 
se lhe alTeiçòa, nem uma nem outra attinge a sua perfeição, 
ambas decaem da sua dignidade nativa e corrompem-se. 
Não 6, pois, permittido publicar e expor aos olhos dos ho- 

! mens o que é contraria á virtude e â verdade, e ainda me- 
■ nos collocar esta licença debaixo da tutela e da protecção 

das leis. Não ha mais do que um caminho para chegar ao 
ceu, para o qual todos nós tendemos; é uma vida exemplar. 
0 Estado aíTasla-se, pois, das regras e das prescripções da 
natureza, se elle favo ece a licença das opiniões e das ac- 
ções culpáveis, a ponto de que se possam impunemente 
desviar os espíritos da verdade e os corações da virtude. 
Quanto a excluir a Egreja, que o propiio Deus estabeleceu, 
da vida publica, das leis, da educação da juventude, da so
ciedade domestica, diremos que é um grande e pernicioso 
erro. Uma sociedade sem religião não pôde ser bem regu-

UU, CUU1U Vglldl UU uiueiuu HHCHyi ao OUUmauu? tjuu OV liiu | 
dislancciam: Despresam-se as leis ecclesiaslicas; a Egreja, que | 
recebeu de Jesus Ehristo ordem e missão de ensinar todas as 
nações, vè que lhe tiram toda a gerencia na inslrucção pu- 
blira.—Nas matérias que são do direito mixlo, os chefes do 
Eslado lavram por si mesmo decretos arbitrários, e por to
dos os modos ostentam um soberbo desprezo pelas santas 
leis da Egreja. Assim fazem depender da sua jurisdicção 
os casamentos dos chrislãos; promulgam leis sobre o laço 
conjugal, sua unidade e estabilidade: apoderam-se dos bens 
do clero, e negam á Egreja o direito de os possuir. Em 
sumina, tratam a Egreja como se ella não tivesse nem o 
caracter nem os direitos de uma sociedade perfeita, e fosse 
simplesmente uma associação semelhante ás que existem no 
Eslado. I nialmenle ludo quanto ella tem de direitos, de , 
legitimo poder de acção, ludo elles fazem depender da ; 
concessão e da protecção dos governos.

Nos Estados onde a legislação civil deixe á Egreja a 
sua autonomia, e onde um accordo publico medeiasse entre 
os dois poderes, grila-se logo que é necessário separar os 
negocios da Egreja dos negocios do Estado, e isso com o 
hm de poder obrar impunemente contra a fé jurada, e fa
zer-se arbitro de tudo, afastando lodos os obstáculos.— 
Mas como a Egreja o não pôde soífrer pacientemenle, por
que isso seria para ella desertar dos seus maiores e mais 
sagrados deveres, e como reclama absolulainente o cum
primento religioso da fé que lhe foi jurada, nascem muitas

f
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lada; e já, mais talvez do que seria preciso, se vê o que 
valo em si e nas suas consequências esta pretendida mural 
philosophica, a que chamam eitiL A verdadeira mestra da 
virtude e a guarda dos costumes é a Egreja de Chrislo. 
E’ ella que conserva na sua integridade os princípios d’ondo 
derivam os deveres, e que, suggerindo os mais nobres 
motivos de bem viver, ordena não só que se evitem as 
más acções, mas lambem que se dominem os movimen
tos da alma contrários â razão, ainda mesmo quando se não 
traduzirem em actos. Pretender sujeitar a Egreja ao poder 
civil, no exercício do seu ministério, é conjunctamente uma 
grande injustiça e enorme temeridade. Por esta maneira 
perturba-se a ordem, porque se preferem as cousas natu- 
raes ás sobrenaturaes; faz-se cessar, ou diminue-se certa
mente muito a aflluencia dos bens de quw a Egreja, se 
não tivesse allrictos, encheria a sociedade; e, além d’isso, 
abre-se o caminho a odios e a hietas das quaes mui fre- I 
quentes experiências leem demonstrado a funosVssima in
fluencia, tanto ifuma como n'oulra sociedade. 1

(I) indicar nlgunw* ii'dln<
Prop. XIX. A Egreja n.lo <• uma sociedade venla.Hra, perfeita e inteira - 

monte Ihrr. nem t**m os »cu5 dtreiloá prrprioâ r coti-lunkji que lho conferiu o 
íco divino Fundador, ma< pcrlencr no poihr civil o definir quaes <3o os direi - 
lo? da Egreja c os limite» entre os qune& Elln os po^»n cxrrccr.

Prop. XXXIX. 0 E>lad<i. como fonte o origem dc lodos os direttoè, tem um 
direito ilhmítado.

Prop. I.Y. A Egnja deve «parar « do E'tado, e o E-t.ido da Egreja.
Prop. I.XXIX... E' faho quo a liberdade civil dos cultos e a plena facul

dade concedida n cada quãl. dn manifestar nherla c publicamcnti* qu;te>qucr 
opiniA^ ou prn-nmenloí. tcjibnm por fim c-rrompcr mais» facilmente o> co-tu- 
me* o o opirilo do* povos, o propagar a peste do indilfcrenlismu

Estas doutrinas que a razão humana condemna, e que , 
leem uma tão considerável influencia na marcha das cou
sas publicas, os Ponlilices P.omanos, nossos predecessores ■ 
na plena consciência do que reclama dclles o Cargo Aposlo- 
lico, nunca consentiram que fossem omillidas impunemente.

Assim è que na sua Carla Encyelica ■ Mirtiri ros» de ; 
, 15 de agosto de 1832 Grcgorio XVI repclliu com uma 

grande aucloridade doutrinal o que já então se avançava: i 
que em matéria de religião não ha escolha a fazer; que 
cada qual é senhor de a julgar a seu modo: que cada um 
só depende da sua consciência, e póde, além disso, pu
blicar o que pensar o tramar revoluções no Estado. Sobre 
a separação da Egreja do Estado, este Ponliíice exprime- 
se nos seguintes lermos: «Não iwdemos esperar para a 
Egreja c para o Estado resultados melhores das tendên
cias dos que pretendem separar a Egreja do Estado, e 
romper a concordia mutua entre o sacerdócio e o impé
rio. E* porque, eíTeclivamenle, os fautores de uma liber
dade desenfreada receiam essa concordia, qiw tem sido 
sempre tão favorável e salutar aos interesses religiosos 
e civis.» Do mesmo modo Pio IX todas as vezes que se 

lho oíTereceu occasião condemnou as falsas opiniões mais 
em voga, o depois mandou publicar um resumo delias, 
aíim de <pie n'um diluvio tal de erros os catliolicos ti
vessem uma direcção segura. (1«

Ifeslas decisões dos soberanos Ponlilices è necessário 
absolutamente admillir, que a origmi do poder publico 
deve altribuir-se a Deus c não ã multidão; que o direito 
ãs sedições repugna ã razão; que despresar os deveres o 
os direitos da religião ou tratar da mesma fónna as dif- 
ferentes religiões, não è permittido nem aos indivíduos 
nem ãs sociedades: que a liberdade immoderada de pen
sar e de emillir em publico os seus pensamentos, não 
deve nunca enumerar-se entre os direitos dos cidadãos, 
nem entre as cousas dignas de favor e protecçãu. Deve 
egualmente admiltir-se quo a Egreja, não menos que o 
Estado, é de sua natureza e direito uma sociedade per
feita; que os depositários do poder não devem pretender 
escra visar o subjugar a Egreja. nem diminuir a sna li
berdade d’acção dentro da sua esphera, nem tirar-lhe qual
quer dos direitos que lhe foram conferidos por Jesus 
Ghristo. Nas questões, porém, de direito mixlo ê plena
mente confórme á natureza assim como aos desígnios do 
Deus, não separar um poder do outro; e muito menos 
collocal-os cm hicla, mas sim estabelecer entre os mes
mos esta concordia que se harmonisa com os attribulos 
espcciacs que pertencem a um c a outro.

(Continua),

SECÇÃO RELIGIOSA

BENEDICAMUS,,)
PARA O NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO

SEQ TTEZSTCI A.

Patrcm parit bilia, 
Patrcm cx quo omia: 
Partus hic ex gratiã;

Per gratiam
Traditur et redditur ad patriam.

Vcrbum instar seminis
Partum format virginis,
Nihíl ibi criminis;

Per gratiam
Traditur et redditur ad patriam.

A Pilha deu à luz o Pae, o Pae de todas as 
coisas. Este parto c o efleito da graça. Pela gra
ça o Homem-Deus ê dado ao mundo e o homem 
restituído à sua patria.

O Verbo como uma semente fecunda o rega
ço virginal, onde não ha macula. Pela graça o 
Homem-Deus é dado ao mundo c o homem res
tituído ã sua patria.

(|) 0 texto d'este bello poema 6 tirado do manuscripto do Pedro do Corbcil. poeta cbriàlão do século XUI, quo se encontra na hildiulbcca de Scní, cm 
França; mas o seu autlur é 8. Bernardo: c pois uiua peça rara do scculo XII,
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Latet sol in sidere, 
Oriens ín vespere; 
Artifcx in opere;

Per gratiam
Traditur ct redditur ad patriam.

Celsus est in humilí,
Solidus in fraçili,
Eigulus in fictíli;

Per gratiam
Traditur et redditur ad patriam.

Venil ad nos humilis 
Lucifer mirabilis, . 
Pro nobis passibilis,

Per gratiam
Traditur et redditur ad patriam.

Ergo nostra concio 
Omni plena gáudio, 
Benedicat Domino;

Per gratiam
Traditur et redditur ad patriam.

I O sol cscondcu-sc na cstrella, a aurora na tar. 
de, o artiíicc na sua obra. Pela graça o Homem- 
Deus è dado ao mundo c o homem restituído á 

' sua patria.

A grandeza e a força está no frágil e no^hu- 
milde, o oleiro na argilla. Pela graça o Ilomem- 
Dcus é dado ao mundo e o homem restituído á 
sua patria.

Elle veio, com humildade a nòs o astro admi
rável da manhã, e por nòs cllc quer soílrcr. Pe
la graça o IIomem-Deus é dado ao mundo e o 
homem restituído á sua patria.

Portanto nòs que nos achamos aqui todos reu 
nidos n’um transporte de alegria, louvemos o 
Senhor. Pela graça o Ilomcm-Dcus é dado ao 
mundo e o homem restituído á sua patria.

F. e C.

Mais pensniacnlns dc I). Fr. Caetano 
Brandão

(Continuado do n." $3, do 7.® atino)

S^ÍONTINUAMOS, como promette- 
1(1^? mos, a oílerecer aos leitores 

d’esta Revista mais pensamen
tos de 1). Fr. Caetano Brandão. Ainda 
estes não serão os últimos.

porque o não vemos? Mas se nos consta j 
que alguém nos ama, ainda que nunca 1 
lho víssemos o rosto, já sentimos ba
lanços no coração para o amar; e o 
nosso Deus ha-de ser de inferior con-1 

i dição? Que é isto? A fé, e a razão não i 
serão mais poderosas em nossos espí
ritos do que a simples noticia que nos: 
dão as creaturas? i

_ SECÇÃO SC1ENTIFIGA
Os princípios calholicos perante 

a rasao
(Continuado de pag. 261 do 7.°yoI )

VII 
authenticidade do evangelho
Juízo critioo e orroneo dos incrédulos.

| — Os eseriptores do século I daEgreja.— 
* ) Os herejes «= Falsificação feita por Ce-

... , , , 1 rintho o Ebion.—Os eseriptores pagãos.
Lrn Bispo 0 0 SOl da sua diocese;  Qg Evangelistas.—Reflexões.—As exa- 
_____1____plax.—Qa anotores idolatras.

esquecendo lamentavelmcntcai 
sada no meio das perturbações como> , ... A „ ... ; -1^4 verdadeiras condições da criti-
aquelle que, sentado ein o rochedo que . ^eus .c e nunca peimitle que ca tcm.sc supposto, com perfida in- 
cae para o mar, está vendo com ale- ‘ seíamos lt!ntodos sobre as nossas for- j tençaOt que os sanctos Evangelhos 
gria a peleja das ondas e que tudo se seJ^Pre dtí nos procede a nossa foram escriptos alguns séculos dc- 
desfaz logo em branda espuma. i pois da morte dc Jesus: eosincre-

*
O sorvo que conhece a vontade do 

Senhor e não conforma com ella as suas 
acções, terá um supplicio muito mais 
rigoroso. E que cousa mais justa do 
que proporcionar-se a pena á gravidade 
da culpa? Assim se comportam os le
gisladores na disposição da justiça hu
mana: assim Deus na ordem da Justiça 
Eterna.

Feliz a alma <]ue tem fixos os seus 
olhos no ceu: ella estará tão descan-j

deve esclarecel-a toda.
*

*
0 ministério de Parocho não ê um 

ministério de honra o do utilidade tem 
poral, mas de trabalho, de humiliação 
o sofirimento.

*
Hade-nos roubar o coração qualquer 

objecto da terra em que reluz alguma 
bondade, e o centro, o mar, o abysmo 
immenso de toda a bondade não ha-de 
ser capaz de roubar lodos os nossos 
aíleclos? Diremos que o não amamos

( ..... . - pois da morte dc Jesus: e os incre-
estao ligadas as graças, por exemplo ’du|os asseguram, com a sua ordi- 
o uso dos sacramentos, a vigilância, 3|nar;a |cvjandade c má fé, que es- 
oração, a fugida dos perigos que amea- tes bvros nao foram compostos pe
çam a mnocencia: desprezamol-os, e di- los eseriptores cujos nomes clles 
zemos então que queremos salvar-nos. trazem. Comprehendc-se facilmen- 
E certamente um querer bem diverso; te o embuçado fim de similhante 
daquelle com que proseguimos lodos crr0( pois impugnando a antigui- 
os objectos que alheiam os nossos sen- dade daqUcpas obras, pode susten- 
tidos,oqual sempre abrange os meios tar.sc a moral sanU c sub|imtí 
que nos parecem mais convemenles ao dos eScríptorus evangélicos não foi 
íimdeseJado- j ensinada por Jesus, cm razão da

* . difficuldadc que haveria cm conser
var a recordação exacta das suas 
maximas durante tanto tempo de
corrido sem que os christãos as 
consignassem por cscripto. Esta 
supposíção é tão gratuita como ab
surda, e a sua falsidade demons- 
tra-sc sem trabalho.

Conservamos a memória de to
dos os sucessos pela t: adição, que 
partindo dc testemunhas presen- 
ciacs é depois confirmada -pela res
peitável auctoridadc de judiciosos

Quanto custa a elevar o edifício de
pois de arruinado!

(Contínua)

Padim da Graça—Setembro de 1885.

Padre Joaquim José Soares,
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cscriptores. Este meío ensina-nos 
que Julio Cesar escreveu os Com- 
mentarios, Cícero as suas phíloso- 
phicas, cartas e discursos, e que a 
Eneída foi composta por Virgílio. 
Que outra prova se tem exigido 
para reconhecer a authcnticidade 
d’estcs livros? Pois cgual direito 
reclamamos a favor do Evangelho, 
que á tradição constante da Egrcja 
reunc o testemunho de respeitáveis 
auctores contemporâneos de Jesus.

S. Lucas escreveu uma chroni- 
ca sobre os successos occorridos 
depois da morte do Messias. Este 
livro dos Actos dos /Ipostolos foi 
composto muito tempo antes do si
tio e destruição de Jerusalcm pelo 
exercito romano, como nol-o mos
tra a sua própria narração; e o au- 
ctor expressamente diz no primeiro 
versículo que clle compozera o seu 
Evangelho... EttJallet, ó Theophi- 
lo, no meu primeiro livro de todas 
as cousas que Jesus começou a jazer 
e a ensinar (\). Bermas, escriptor 
do século I da Egreja, faz. menção 
dos Santos Evangelhos no lívro 
que intitulou o Pastor (2). S. Igna- 
cio falia do Evangelho na carta di
rigida aos de Smirna (5), e S. Po- 
lycarpo, discípulo de S. João Evan
gelista, na que escreveu aos Phili- 
penses (4), Estes escriptores flores
ceram no referido primeiro século, 
como S. Clemente, que foí discí
pulo dos Apostoles, e escrevia as 
seguintes phrases: «Disse-se que 
«primeiro foram escriptos os Evan- 
«gelhos que contém genealogias... 
«Mas João, levado do impulso do 
«Espirito Sancto, vendo que esta- 
«va explicado nos ditos Evangelhos 
«0 que pertence ao corpo e á hu- 
«manidade de Christo, escreveu de- 
«pois dos referidos Evangelhos um 
«Evangelho espiritual a pedido de 
«alguns amigos (5)». Eguaes recor
dações encontramos nas cartas de 
S. Dyonisio, na Apologia da reli
gião que escreveu Athcnagoras, e 
no seu discurso sobre a resurreição 
de Jesus Christo; obras todas com
postas no segundo século. Ha ou
tra memória .sobre a antiguidade 
do Evangelho nas seguintes pala
vras de Orígenes: Aprendi por tra
dição a respeito dos quatro Evange
lhos, que só estes se devem receber 
sem contradicção alguma nas Egrc-

! Primun quidem ?ermonrm frei tio omnibuí, 
0 Tbcophtlc, qtiac rapit facoro ct doccro, iHqtte 
in diemquAC praeripiens Apn«toliii prr SpiritumSan- 
dum quo» olegit asMimpUx ost.

2 Vi>io. 2, citp. II; vi>io. 32. caps XXXII o 
XXXI1L rtc.

3 Num. 3 ad E?. num. 11
■i Num. 6, cap VI
3 Euteb, bb. IV, cup. XI.

,/as de Deus. (1). Eusebío Ccsarien- 
se é um auctor pouco suspeito pe
la sua grande inclinação ao arianis
mo, e na historia que escreveu dos 
tres primeiros séculos da Egreja. 
referindo-se aos tempos primitivos 
d’ella, diz, foram enviados difleren- 
tes missionários a ensinar pelo 
mundo a doutrina de Jesus — levan
do os livros dos Santos Evangelhos 
—Insere um ou outro fragmento 
dos escriptos de Papias (2), que 
precisamente contêm textos dos 
evangelistas Marcos e Matheus (3), 
e conta a viagem emprehendida à 
índia por Pontino com o sancto fim 
de pregar a religião, achando n’a- 
quclle paiz um exemplar do Evan
gelho que escrevera S. Matheus 
(4). Diz são Eaustino, na sua belís
sima apologia, que os primeiros 
christâos adoptaram o costume de 
ler nas suas congregações os san- 
ctos Evangelhos (5), c Tertuliano 
repetiu aos iníieis do seu tempo: 
Não escondemos os nossos livros 
Leia-se acarta que .escreveu S. Ire- 
neu contra os herejes do segundo 
século, e achar-se-ha expressa re- 
recordação dos quatro Evançelhos 
que escreveram S. Matheus, S. Lu
cas, S. Marcos e S. João, lamentan
do-se sentidamente das alterações 
introduzidas no texto evangélico pe
los sectários a quem combate (7). 
Deverão exirgir-se maiores testemu
nhos a favor de tão venerável tra
dição? Poderá negar-se razoavel
mente que os christâos do século 
I conheceram os livros evangélicos?

Além disso, outros inimigos— 
os judeus e os gentios —combate
ram a Egreja na sua primeira ida
de. Mcnandro, os Micolaitas, Basi- 
lides, os Gnosticos, Valentino, 
Montano e os Milenários suscita
vam gravíssimas perturbações com 
tantos erros c blasphemias; mas 
não lhes occorreu porem em duvi
da, a authcnticidade dos sanctos 
Evangelhos.Só Cerintho e Ebion se 
atreveram a falsificar o texto evan
gélico com o íim de combater a 
Divindade de Jesus Christo, e Mar- 
cion alterou o Evangelho de S. Lu
cas para defender que foi phantas- 
tico o corpo de Jesus. Porphyrío, 
phílosopho platonico do século III, 
combateu a religião christà como 
Celso e o imperedor Juliano, sem

1 lib. vi.
2 IbíU. Iib vi.
3 Bispo do lliíTopolis no século 1.
I Historia tcclesiaitica, liv. III, cnp. XXXI.
5 hl id. iil., eap. IX
G S. Eaust., Apol. 1, irum. 67.
7 Ae eap. XXVIir
8 Liv. II cap. V 

que apesar de tamaanba animosi
dade lhes occorrese argumento al
gum que opp v.esscm ã authentící- 
dade dos mais importantes livros 
da Egreja. Omittinam voluntaria
mente um meio'tão seguro e cfíicaz 
de impugnar o chistianismo? Se os 
antigos e perseverantes inimigos 
da religião christà reconheceram n 
authcnticidade do sancto c admi
rável Evangelho, poderão os incré
dulos do dia rcjcital-o logicamente? 
Sem tradição tão poderosa reco
nhecemos em Milton o inspirado 
auctor do sublime poema que for
ma a gloria litteraria de Inglaterra, 
e ter-se ia na conta de minguado 
de juízo quem questionasse hoje a 
authcnticidade do Paraiw.

Continua.)

!), Francisco Xavier Garcia IMràjo.SKCÇÃQ HISTÓRICA
Convento de Sá cm Aveiro

XI
portaria d’csto convento, da- 

^^■7^ vam-so bastantes esmolas, ea- 
pecinlmente em quanto os rendimen
tos não cscaecaram.

Quando havia botica, forneciam-so 
ali gratuitamente muitos remedios a 
pessoas pobre.s. cspecialmonte ás quo 
viviam nas proximidades do convento 
0 ás creadas da communidadc. Estas 
eram sempre bera tratadas em suas 
doenças, 0 nunca chegavam a ser 
despedidas, ainda quando a sua eda- 
do fosso avançada, e os seus acha
ques incuráveis e trabalhosos..

Também ali sc fabricava doco, quo 
era tido como do muito boa qualida
de, 0 cujos proventos eram para o 
sustento do algumas recolhidas, encar
regadas d’c8sca trabalhos.

A communidadu dfC8to convento 
recebeu espontaneamente, uma infeliz 
menina, que por occasião da cholcra 
attacar Lisboa, ficára orphil c com
pletamente desvalida. Sustentou a gra- 
tuitamento desdo 185G, até quo, em 
novembro do 18G9, ossa menina re
gressou para a capital, para compa
nhia do scu« parentes.

Já depois de náo sor muito pros
pero 0 estado do convento, ainda da
va. gratuitamente um remodio para 
as inflamações dos olhos. A’s pes
soas, a quem era dado esto remodio, 
(a quo vulgarmento chamavam afjua 
dos olhos), podiam as religiosas, quo 
como paga rezassom uma Salve Jlai~ 
nha, a Nossa Senhora, por intenção 
da cnmmunidado dbiquella casa.

O convento do Sá, ainda depois 
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de 1834, servia de recolhimento óu 
asylo a muitas senhoras, que para ali 
foram viver ou por conveniências de 
família ou por falta de meios.

Também ali foram educadas, des
de tenra edade, muitas donzcllas, que 
maia tarde sahiram para o seio de suas 
famílias ou para tomarem novo estado,

Quando ali se faziam as eleições 
para os cargos de Abbadessa e mais 
empregadas *na dirccção d’esta casa, 
havia sempre festas esplendidas, a 
que assistiam, espontaneamente ou por 
convite, as pessoas mais gradas d’Avei- 
ro. Ainda em 1860. se fizeram essas 
festas. A ultima eleição, que, em for
ma, ali teve logar, foi em 1868.

XII

Em novembro de 1869 saíram d*cs- 
to convento algumas senhoras, para o 
instituto das irmãs de caridade fran- 
ciscanas, estabelecido cm Calais, na 
França. Este facto, que, em outros 
tempos, nao seria para notar-se c até 
poderia alcançar elogios, foi motivo 
de grande reparo. Alguns jornaes oe- 
cuparam as suas columnas com áspe
ras censuras, tanto contra aquellas 
senhoras, como c nitra as habitadoras 
d'este convento. O que, principaliqen- 
te, deu motivo áquellas censuras e 
maior vulto ao lacto foi o também re
tirar-se para Calais uma filha natu
ral de Antonio Augusto Coelho de Ma
galhães, e, por tanto, sobrinha de Jo
sé Estevam. Outros jornaes defende
ram o facto ou julgaram n’o innocen- 
tc, e sem importância.

No entento, servio clle de um dos 
pretextos, pura sor extineta esta ca«a 
religiosa, o que já era idê♦ antiga em 
algumas pessoas, que de todas as ve
zes, que se fallava nas vantagens do 
Aveíro ser dotado com um corpo de 
tropa, appontavam o convento de Sá, 
como aproveitável para um aqunr- 
tcllamento militar.

Ein rasãu do vários podidos ao 
snr. Bispo do Coimbra, e cm virtu
de das informações dfesto prelado, foi 
cedido por Portaria de 3 de Dezem
bro de 188 f o edifício do convento 
de Sá á camara municipal d’Aveiro, 
pura aquelle fim, visto que, pela re 
forma do exercito do 30 de Outu
bro do dito anno foi destinado a esta 
cidado o regimento de cavallaria 10.

Ainda depois d’essa concessão, a 
ultima freira, as senhoras recolhidas 
c algumas cducandas o creadas con
tinuaram a residir na parte do con
vento, que fica juncto á egreja, para 
o que mandou a camara fazer algumas 
obras indespensaveis,

Em ra«ão das obras para o aquar- 
tellamento militar, foi mister, que as 
habitadoras d'aquolla casa ficassem 

sem a cerca e sem o claustro. Como 
isso lhes prejudicava a saude e tirava 
muito dos seus comodos; como a par
te da casa, que lhes foi concedida, 
não tinha, por diversas causas, con
dições de salubridade; como alguns 
factos o ft'guns fundados receios de 
não longa presistencia n*aquella ha
bitação as desgostavam e pudessem 
trazer em sobresalto, resolveram sair 
difinitivamente d’alli.

Apoz algumas formalidades, pres- 
criptas em taes casos, e em virtude 
das informações do Prelado da Dio
cese de Coimbra, foi defenitivamente 
extincto, de facto, o convento da Ma
dre de Deus, de Sá, d’Aveiro, por de 
ereto de 7 de Fevereiro de 1885.

Em 15 de Março d*cste mesmo an
no, a u’tima freira d’esto convento 
dirigio uma carta de despedida ao 
povo de Aveiro, o que é, ao mesmo 
tempo um solemno protesto contra 
o facto de não poder continuar a vi
ver i/aqueFa cas», a snr.a D. Anna 
Benedieta do S. Miguel, a qual pro- 
fessáratm 1826 c ali fora recolhida 
de<>de tenra edade. N’es8à despedida 
manifesta a magoa e a saudade de 
deixar aquella c sa, onde aqu Ha vir
tuosa jenhora esp rava acabar seus 
dias.

Em 17 de Março retrousi para 
Fermelã, freguezia do concelho de Es- 
tarr ja. Ali vive cm uma casa, de 
mo lesti apparencia, cm companhh das 
R* nhoras 1). Maria Emilia Barb *za 
d’Albuqnerque Brandão, descendente 
do uma família bem conhecida do Pi
nheiro da Bmnposti i* irtnã do snr. 
dr. Manoel Barbosa de Quadros, di
gno conservador d'osta comarca, c 
D. llenriqueta Emilia Cedeley Riva- 
ra. pertencente a uma fam ha, bem 
conhecida, d’Aveiro, o thin do dis- 
tincto facultativo Arthur Ravnra. que 
actualiento ro*id • em Lisboa. Ta*n- 
bom ali rc idem duis jovens que fo
ram recolhidas no mesmo convento, 
e algumas creadas, que foram da com- 
munídade.

A era, em que reside a snr.a D 
Anna Benedieta e m is companheiras, 
pertence ao snr. João Francisco d>s 
Neves, digno parocho da freguezia de 
Santo André de Esgueira, que, gratui
ta o e-pontjncamente, a oífereceu para 
aquelle fim.

Uma das sallas d’esta casa foi 
transformada em capella, onde ouvem 
missa e fazem quotidianamenle as suas 
orações.

A egreja da Madre de Deus e a 
parte do convento, que lhe fica anexa, 
ainda estão de pé. O roto foi come
çado a- demolir cm princípios de Fe
vereiro e está hoje completam ente ar
rasado.

«

E assim acabou aquelle convento! 
A sua extineção não podia, por mui
tos motivos, ser-me indifferente. Por 
isso, a estes apontamentos históricos, 
escriptos em linguagem familiar e de- 
senfeitada, junctarei os meus protestos 
sinceros de saudosa recordação, por 
aquella casa religiosa!

Estarreja, Abril de 1885.

Ranjel de Quadros.SECÇÃO CRITICA
paleguice ou brejeirice?

ÇTI^udo se intitula do povo e para 
o povo, quando se quer levar 

(rao seio das camadas sociacs a 
desmoralisação, o athcismo e a nega
ção do respeito devido a Deus e ás 
leis.

Por isso a «Folha do Povo»,jorna- 
leco socialista de Lisboa, botando ar
tigo de fundo no seu n.” de 20 de no
vembro. poz-lhe por titulo o seguinte 
já gasto reclame — O jesuitismo. Istc 
basta para que todas as ignorâncias 
do paiz e dos povos que o circu;tam 
(isto é, a redacção do dito jornaleco e 
o entregador, porque pouca mais gen
te lerá o dislatar do papeluxoj se 
aproximem do grande lumiar da ctutVí* 
sação, que só alumia do archote re
sinoso cm punho, para ler o que nós 
também lemos, c que com pasmo va
mos tornar conhecido de nossos leito
res, sem saber se no ta! disparatar 
llie havemos chamar pateguice ou bre* 
jeirice.

Empurremos pira aqui a «Folha 
do Povo», para (pie repita o que dis
sera em 20 de novembro, não repetin
do tudo pirque, para bom entendedor, 
meia palavra ba*tn.

Tem a palavra a < Folha do Po
vo*:

a A realeza e o jesuitismo têem 
conservado as mãos dadas, o promo
vido juntos uma guerra sem tréguas 
ás aspirações líberaes; tanto os reis 
como os padres têm lançado mão de 
todos os incidentes políticos, de todos 
os meios, para alcançarem o estacio
namento da actividado mental, e im
plicitamente o engrandecimento da sua 
causa.»

Se este pacovio fosse um homem 
de brio, o que escreveu essas poucas 
linhas, dir-lhe-hiamos que falta a ver
dade; mas como não admittimos brio 
em homens das ruas, arromeçamos- 
Iho ás faces um rasgado—mente.

Pois como teem conservado as mãos 
dadas a realeza eo jesuitismo, se em 
nome da realeza se queimaram vivos, 
se mumificaram nas masmorras, se

I
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sepultaram no oceano, membros 
Companhia do Jesus ?

N5o compren lemos, o por isso re
petimos a pergunta—«Isto ó ptlegui- 
ce ou brejeirice ?

A do Povo dá mostras de querer 
fallar ainda, e entío, abram caminho, 
deixem-na passar, c escutem-na:

<Ignac;o(dô Loyola, aquém <>4»iu-

da la, o confundir espadachim com qui- 
1 chotada. Espadachim se os diccioua* 
rios mio montem, ó o homem prompto 
a brigir, a entrar em dudlos, etc..

I etc., quichota ln... quem nlo conhe
ce as proezas da 1). Q liehote, que 
só propuuhi duellos a moinhos de 
vento ?

Ain l» m .is poleranjO’ notar,

Nas cortes, principalmente, ó que tem 
exercido a sua influencia, paa por 
intermédio dos reis e dos nobres pô- 
rem cm pratica os seus intuitos.»

Esto auelto ó que lança tudo por 
terra, e tapa todas as boccas 1 Temos 
primeiro os jesuitas em pouco tempo 
terem a supremacia sobre todos, si- 

algo ‘valiam, bem maismis gnal de que

BASÍLICA E CONVENTO DA ESTRELLA EM LISBOa

die de Gaula o outros livros de caval- 
iaria enthusiasmaratn qual outro D. 
Quichote de la Mmoha, foi quem, na 
impossibilidade de continuar a ser ca- 
valleiro, quiz ser frade, e trocou o 
ideal cavalheiresco, que o fizera um 
espadachim, pelo ideal mystico, que o 
fez um fanatico.»

E’ a vez primeira que ouvimos 
chinnr frade a Santo Ignacio de Loyo- 

: isto ó bastante para repr >guntarmos: 
isto ó pateguice ou brejeirice?

Deixem fallar o sábio; silencio:
«Em pouco tempo os jesuitas ti

veram a supremacia sobre todos,e eram 
uma barreira valente contra os pro
gressos da reforma, A obediência ce
ga é a norma do jesuíta; desdnque en
tram para a companhia deixam de | 

| ser homens para só serem jesuitas. 

que os da do Povo que, a pezsr de 
disporem do dinheiro dos Estados, das 
bayonetas dos ditos, não conseguiram 
ainda ter supremacia sobre cousa al
guma.

Este escorregílo nito o deu por 
querer a «Folha do Povo»; mas tenha 
paciência.

Em segundo lugar temos jesuitas 
sem serem homens, o caso mais ex«
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traordinario do quo ha memória desde 
Adão até nossos dias. Por isso ellea, 
os jesuítas fazem tanto mal! Se elles 
deixam de ser homens !... E tomos 
cm terceiro lugar os jesuitas nas cdr- 
tes, por meio dos reis o dos nobres, 
pôrem em pratica os seus intentos. 
Ora os reios e os nobres, como D. 
José I e o marquez do Pombal, o os 
reis da Europa do mesmo tempo, ex
pulsaram, mataram, infamaram os je
suitas; logo os jesuitas, teem se servi
do dos reis e dos nobres para conse* 
gtiiaem a ruina de si próprios.

Isto é pateguice, ou brejeirice ?
0 homem ainda falia mais; escu

tem:
<Apoderando-se do ensino, os je

suítas apoderam se das gerações no
vas, guiando-as para o caminho que 
lhes convém e aproveitando as diver
sas aptidões para um itnicofim— o do
minar a socieda‘det para o que infelíz- 
te têm elementos como a escóla,o púl
pito. e o confissionario.»

Se os jesuitas se apoderam do en
sino, se tem a escola para por ella do
minar a sociedade, é porque a socie
dade reconhece n’elle9 aptidões, que 
nao reconheceu ainda nos amigos fio 
povo; e se estes, apesar de terem a 
imprensa que arrasta as massas, os 
parlamentos que pnama liberdade,-as 
leis quo em nada protegem as mesmas 
maças, nõo teom feito o que os jesii- 
tas fizeram logo depois do sou appare 
cimento na terra, de quem é a culpa? 
Para que se conspiram contra os je
suítas, 30 elles só fazem o que outros 
homens podem fazer ? Os jesuitas sito 
grandes mestres ? sojam-no os revolu
cionários também, que ninguom lhe 
poa o passo.

Mas ê que os revolucionários ar
rastam as multidões promettendo-lhe 
o que é dos outros, e os jesuitas ar- 
rastam as ensinando-lhes a respeitar o 
que aos outros pertence, o ó por isso 
que a própria «Folha do Povo» con
fessa que o seu granle poder desper
tou rivalidades o c ntribuiu também 
para a guerra que lhes moveram,

D sse muito bom, só lhe faltou 
acrescentar, e que lhes movem ainda 
hoje os que não servem nem pnra var
redores das sallns onde teem as suas 
escolas, esses filhos de Santo Ignacio 
de Loyola.

E ficam sabendo os nossos leitores, 
se o não sabiam ainda, o que seja um 
jornal republicano atheu, que se deri- 
je ao povo, n esse pobre povo, tão 
digno de ser bem encaminhado, e a 
quem os do barrete vermelho querem 
arrastar para traz das barricadas, ar- 
remeçnndo balas o insultos á cívilisa- 
ção, que dosoito séculos tem levado a 
formar I E ficam conhecendo, outro 
&im, o parlapatismo dos sábios de ho

je. que, em cada artigo de gazeta, em 
cada discurso, obrigam a gente a per
guntar: Isto c pateguice ou brejeirice?

SECÇÃO LITTERARIA

1
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r
Querem roubar-te os incrédulos
de Virgem-Mãe a coròa!
—Não importa! Sempre sõa 1
leu nome sem ler cgual!— J
Ha-de sempre haverM'catholicos, 
que te busquem para abrigo!
—Para provar o que digo, 
apontoo meu Portugal!—

A Conceição de Alaria
8 do dezembro

0' Maria, casto lyrio, 
formosa eslrella brilhante, 
tu és mais bella e radiante, 
do que a luz do puro sol! 
—Da vida, no mar indomilo, 
és nosso allivio e conforto: 
és nosso seguro porto 
e nosso puro pharol!—

Ninguém, derramando lagrimas, 
te pede, 6 Mãe proleetora, 
sem ter allivio, Senhora, 
e doce consolação; 
pois sempre acolhes beneíica 
toda a humana creatura 
com meiguice e com ternura 
em teu meigo coração.

Tu, és nos desertos áridos, 
que percorremos na vida, 
oásis sombra querida 
para o triste viajor!
— Oh! quem tivera uma cythara, 
para, com doce poesia, 
cantar te. doce Maria 
refugio do peccadorJ...—

Bem como da aurora rúbida, 
que as trovas vao dessipando 
c nova luz vae mostrando, 
nasce do sol o clarão; 
desejado tantos séculos, 
nasceu de li, ô Maria, 
Jesus, sol de um novo dia, 
puro sol da redempção!

Nasceu!!... E sempre puríssima 
íicar, Senhora, pudeste, 
e tua candida veste 
muito mais b^lla ficou!
Tu ficaste sempre candida, 
e de mil graças o Eterno 
teu casto seio materno, 
formosa Virgem, dotou!

Que importa. Virgem Santíssima, 
que neguem tua pun-za?!... 
—Não perde um astro a belleza 
porque o empanou um veu! 
Póde uma nuvem passando-lhe, 
esconder seu brilho, apenas; 
porém, nas noites serenas, 
sempre ha-de fulgir no (leu! —

Quando, no cimo do Golgolha, 
na cruz, pelos peccadores 
teu Filho soflria dores, 
fel e desprezes também, 
com voz terna, quasi exânime, 
te disse, Virgem Maria, 
que fosses a nossa guia, 
que fosses a nossa Mãe!

E o que te disse o Unigénito 
não foi por li esquido, 
porque tu sempre tens sido 
para todos protecção!
E foi por isso que suppfice, 
com a fé mais verdadeira, 
te quiz para padroeira 1
a Portugueza Nação! i

Se, n’esses tempos do Gloria, 
alcançou honrada fama 
a nobre patria do Gama, 
terra e mar a descobrir, 
foi porque sinceros cânticos, 
foi porque preces sinceras, 
portuguezes d*essas eras 
te sabiam dirigir!

Um rei portuguez recusa-se 
pór a coròa ganhada, 
sem que fosse proclamada 
pnra a tua conceição!
—Elevam-se alias bazilieas, 
das mais solidas grandezas, 
collocam-se altas emprezas 
sob a tua invocação!—

Exempla de toda a macula 
sempre te havia julgado, 
quem te havia dedicado 
o seu coração com fé! 
Mas agora não ha duvida! 
Quando a santa Egreja falia, 
o que lhe obedece calla, 
pois Ella infallível c!

Na paz e nas lides helfcas, 
fui esta terra famosa;
mas a acção mais gloriosa, í
arção, que não tem rival, 
foi amar-te sob o titulo 
de Conceição, ó Senhora, 
tomar-te por proleetora 
o nosso bom Portugal.

0’ Virgem Senhora, eu peço-te, 
que volvas teus meigos olhos, 
a este mundo do abrolhos, 
a tsle mar de aíTlícçãu.
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—Também peço, Virgem candida, 
rfeste jubiloso dia, 
dês paz, e fé, e alegria 
á Portugueza Nação.—

Rangel de Quadros,

Salve. Rainha dos anjos!
Salve dos Anjos, ínclita Princeza!
Salvè Piedosa Mãe, por quem bradamos, 
Os tristes desgraçados, que arrastamos, 
As cadéas, dc que triunipbastes ellesa!

A nós os olhos volve aonde acesa, 
Brilha a misericórdia, em que esperamos. 
As lagrimas consola que cbaramos; 
N’eslu vai, d’amarguras e torpeza,

Virgem das Virgens Soberana 
Ouve os ais: os gemidos allivia 
Da frágil geração da culpa insana

Eia pois ó Santíssima Maria!
Do misero desterro, a turba humana 
Clemente ;i promettida palria guia.

* ♦ ♦SECÇÃO ILLUSTRADA
Basílica e convénio da Eslrclla, 

em Lisboa
gravura que hoje adorna as 

vV) Pa6‘naa «Progresso Catho- 
fico», representa a Basílica do 

Coração de Jesus, conhecida por con
vento da Estrella. A rainha 1) Mar a 
I, fizera voto de erigir mu templo rna- 
gestoso ao Sagrado Coração de Jesus, 
se tivesse successor á coroa; roalisados 
os desejos da piedosa soberana deu-so 
principio ás obras no dia 24 de outu
bro, de 1779, e 11 annos depois, em 
15 de novembro de 1790, era concluí
do tão arrojado monumento, toman
do posse d’elle as religiosas carmeli- 
tanas, ou do Santa Thereza de Je 
sus.

O vasto edifício ergue-se n’um for
moso adro, para o qual dá entrada 
ampla escadaria rodeada de colmnna- 
tas, A fachada ó formosíssima e ele
gante, como a nossa gravura mostra. 
Tres portas dão entrada para o tem
plo, entre as quaes se levantam quatro 
columnas, sob que se elevam as esta
tuas da Fé, Adoração, Liberalidade e 
Gratidão, e aos lados em nichos as de 
Santa Thereza de Jesus, Santo Elias, 
Santa Maria Magdalena de Pazzi. No 
cnvasaincnto das torres abrem-se duas 
outras portas que dão entrada e ser
ventia para o convento.

O zimborio quo parece rasgar as 

nuvens, eleva-se magestoso e efegan- 
temente por sobro todos os edifícios da 
capital, podendo ser visto do todas as 
partes da terra e por todos os viajan
tes que chegam á barra de Lisboa. 
Como o zimborio são as torres molda
das pelas da basílica de Mafra, offere- 
cendo o aspecto mais bello, mais for
moso que se possa imaginar, compor
tando onze sinos barmoniosissimos e de 
colossal grandeza, pezando o que bate 
as horas 275 arrobas !

Adornam o vestíbulo da egreja as 
estatuas de Nossa Senhora e S. José, 
e as paredes, e o pavimento do templo, 
são vestidas do tão variagada colleção 
de mármores, que, póde dizer-so, que 
está ali a mais completa exposição do 
mármores, dos mais apreciados. E’ 
uma formosura o interior do templo!

Na capella-mór, guardando o thro
no,admiram se dois anjos do aprimora
do trabalho, e póde ver se também, 
do lado da Epistola o tumulo da fun
dadora.

Decoram os seis altares do corpo 
da egreja quadros de grande valor ar
tístico, sendo um d’elles, o do Cora
ção de Maria, pintado pela princeza do 
Brazil. D Maria Benedicta.

Toda a obra de esculptura no inte
rior é feita pelo celebre Joaquim Ma
chado dc Castro, auctor da estatua 
equestre, assim como os baixos relevos 
da frontaria. Tem o coavento outra fa
chada, não menos bella que a da fren 
te, a qual dá para a cerca do con
vento.

Este monumento nacional, esto pa
drão que attesta a todas as gerações 
a piedade de uma rainha do Portugal, 
custou 16 milhões de cruzados !1

E querem saber os nossos leitores 
o quo o governo d’cstes reinos, gover
no a que preside um Rei, 3.° noto da 
Rainha fundadora, fez d'essa caza, e 
o dcst no quo deu ás religiosas carme
litas quo aíi estavam cm cumprimento 
do um voto feito a Deus por D. Maria 
I ? Querem saber o que aconteceu ás 
filhas do Santa Thereza, recolhidas 
n'aquella casa, fundação real, quando 
falleccu a ultima freira professa, o o 
quchade acontecer á mesma casa?

Leiam a seguinte noticia que qua- 
si todos os jurnaes da capital deram, 
quando se consummou o sacrílego at- 
tentado:

«Saíram hoje do convento da Es- 
trclla as ultimas pupillas quo ainda ali 
existiam.

Por morte da ultima freira sairam 
logo oito. Duas que se retiraram para 
casa do suas famílias cm Lamego,on- 
tras trez nas mesmas condições para a 
Covilhã, duas para Lisboa, ondo uma 
falloceu dias depois, arrebatada pela 
phtysica que de ha muito a minava, e 

uma quo entrou no convento das Sa- 
lozias.

As restantes seto recolheram hoje 
ao convento do Carnide, da ordem dos 
carmelitas descalços, onde lhes offere- 
ceu hospi alidade a unica professa quo 
ainda ali existe.

Quatro partiram pela manhã en
voltas em longos vcus negros sobre o 
burel carmelitano; o as tres restantos 
sahiram do convento ás tres eum quar
to. D’entre estas uma conta 85 annos 
de cdade e estava ha tanto tempo no 
claustro que até já tinha perdido a me
mória do quando entraça !

Estiveram presentes á saida o snr. 
dr. José Gomes de Arouca, adminis
trador do bairro, o snr. padre Montei
ro e o snr. Diogo Gomes do Moura, 
encarregados do inventario, aquelle pe
lo ordinário, este pela fazenda publica.

Por entre os poucos curiosos quo 
faziam alas na escadaria do adro,pas
saram soluçando as tres ult‘mas pu- 
pilas.

Pela manhã dis^cram-se as duas ul
timas missas Foram consumidas as sa
gradas formulas, apagaram-so as lam- 
padns e desnudaram-se os altares.

No convento os longos corredores 
estão desertos; as cellas vazias; os lei
tos de cabeceira de pau santo, com 
uma cruz marchetada, arrumados a um 
canto; e por coincidência ou proposi- 
talmento o relogio do claustro parado 
nas 3 e um quarto, hora a quo sairam 
as ultimas habitadoras do mosteiro.

Tudo está varrido, limpo; tudo ar
rumado com carinho; tudo com o ves
tígio dos cuidados dados com amor e 
das saudades profundas d’aqu?lle gran
de tumulo,onde aquellas mulheres pas
saram longos annos de vida.

A unica coisa que ainda fica orna
da é a meza do refeitório.

Sobro uma toalha alvíssima uma 
cruz negra com um crucifixo do mar
fim, aos pés d'este um prato dc barro 
com uma caveira, e ao redor muitas 
flores artificiacs.

Na lareira já fria da chaminé lá fi
cou esquecida uma jarra com um pu
nhado de rosas viçosas e fres as !

A’manhã também as íloros terão 
deixado de viver!»

iSim, amanhã também as flores te
rão deixado do viver ! Mas amanhã, o 
Rei que deixou lançar á rua as religio
sas, deixará também de viver, e, ao 
morrer, póde bem ser qun não tenha 
um throno que deixar aos filhos.

D. Maria I levantou um monu
mento gigante, quo é o primeiro tem
plo de Lisbna, porque Deus lhe dera 
herdeiro ao throno; o snr. D. Luiz I, 
quo deixou derrocar o convento que 
uma Rainha erguera, póde ser que por 
castigo da Providencia tenha filhos ao 
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morrer, mas que não tenha throno quo 
lhe legar.

O povo, costumado a ter conven
tos, abrigo e refugio para todas as des
venturas, e a ver n’clles a obra dos 
reis, ao conhecer quo os reis derrubam 
0 que os reis faziam para o povo e pe
lo povo, dispensará um dia os reis.

R.RETROSPECTO DÁ QUINZENA |
STivERAM- em Guimarães, e fi- 
zeram-nos a honra da sua vi
sita os Exc.°* Snrs. José Al

vares Pereira de Magalhães e Mou
ra, c Rev.° P.® João Joaquim Gon
çalves, visitas que muito agradece
mos.

Euncreas crepes envolvem os 
paços dos reis de Portugal, e pe
sado lucto cobre a nação inteira. 
O Snr. D. Eernando, pae de El- 
Rei o Snr. D. Luiz I, falleceu no 
dia 16 do corrente, ás 2 e meia ho
ras da tarde.

Que Deus haja em sua santa 
morada a alma do príncipe falleci- 
do, são os nossos votos.

Descrevêramos no passado n.°, 
ainda que com pallidas cores, a fes
tividade de Nossa Senhora da Con
ceição na egreja dos Santos Passos, 
e prometêramos tractar hoje da festi
vidade, que se lhe seguiu na escola 
e no asylo.

Vamos satisfazer ao que nos pro 
posemos.

Entremos no ingrinaldado edi
fício, e, subindo as escadas, â di
reita, penetremos na capella, for
moso oásis onde as filhas da ca
ridade vão procurar, na oração, re
pouso para os árduos deveres do 
seu ministério. O asseio, o bom gos
to, a boa disposição de todos os 
objectos, dizem-nos que está ahi, 
em tudo, a mâo da Irmã da Cari
dade.

Penetremos na sala da escola, 
e, como aconteceu ao digno sub- 
inspector d’esle circulo escolar, pas
memos (leante de quadro tão sublime, 
ião bello, destendido pela Religião, 
porque só Ella pôde realisar um tal 

conjuncto de aprimoradas bellezas. 
Estas palavras, ou aproximadas, 
foram as com que o Snr. Sub-ins- 
pector, principiou o seu discurso, 
que applaudímos, c que agradece
mos.

Aberta a sessão pelo digníssimo 
Provedor da Real Irmandade dos 
Santos Passos, rompeu o hymno, 
expressamente feito para esta occa- 
sião pelo nosso amigo c notável 
compositor de musica o Rev.,no P.® 
Eugênio da Costa Argujo Motta, 
sendo tocado ao *fpiano pelas alum- 
nas da escola, e pelas mesmas can
tado. A letra, mimosa composição 
do nosso exclarccido amigo, e bem 
conhecido collaborador do Progres
so Calholico, o Exc.“° Snr. A. Mo
reira Bello, do Porto, e pelo mes
mo oflerecida á Mcsa e as benemé
ritas Hospitaleiras, c a seguinte:

Hymno
Virgem, quem nossos lábios tornara 
Caudal santo de bella dicção,
Por cantarmos teus donse bondades 
Como os canta o gran rei Salomão 1

Coro
Salve, Virgem soberana, 
Fulgente Estrclla do mar 
Que buscas a humanidade 
Da gloria ao porto guiar!

Teu carinho, clemencia c ternura 
Nossa mente não póde medir;
Só nossa Ahnaabysmada è que os sente, 
Seu valor incapaz de exprimir.

Quando ruge no mar a tormenta, 
E enche a terra de estragos e horror, 
Teu olhar poderoso reprime 
Da procella o medonho furor.

O contagio que vidas dizima, 
E as cidades enlucta feroz, 
O seu curso funesto suspende, 
Se ouvir fazes a angélica voz.

Se os seus brados de angustia suprema 
A creatura subir a ti faz,
De ti descem-lho 0 inundam-lhe 0 seio 
De doçura torrentes e paz,

Eia pois, .Mãe de amor, a nõs baixe 
Tua bênção que torna feliz:
Pois, com sermos humildes ereancinhas, 
Nossa bocca fiel te bemdiz.

Dá-nos, íris formoso, hoje e sempre, 
Por servir-tc, fé pura e leal.
Por honrar-tc sem tregoa e tibieza, 
A modéstia e candor virginal.

Dá-nos, meiga, potente Rainha, 
Gratidão fervorosa, sem fim, 
Para quem da christã caridade 
Sob o manto abrigou-nos assim. 

Dá-nos, Virgem, amor desvelado 
Paraquemcom materna, habil mão, 
Nos ministra o manná da piedade 
Junto ao mel salutar da instrucção.

Esses paes adoptivos e ternos, 
Essas candidas mães em Jesus, 
Abençoa, Senhora, na terra, 
E abre a todos os reinos da luz !

Coro

Salve, Virgem soberana, 
Eulgente Estrella do mar, 
Que buscas a humanidade 
Da gloria ao porto guiar!

A impressão que deixara no pu
blico a execução da musica c do 
canto foi a mais agradavel, e tanto 
que uma salva de palmas abafou 
os accordcs do piano.

Discursou admiravelmente o dc- 
pudado por este circulo eleitoral, 
que ali se achava com o Exc.°* Sr. 
Conde de Margaríde. Lembra-nos 
lambem ter visto ali, os Ex."°* Srs. 
Juiz de Direito, Delegado do Pro
curador Rcgio, Administrador do 
Concelho, Ministro da Ordem Se
ráfica, Presidente da Sociedade 
Martins Sarmento.

Segue-se a recitação de varias 
poesias alusivas ao dia e á festa, 
pelas alumnas., recitando a gentil 
menina Ludovina Alzira da Luz 
Ferreira, a explendida producçào 
poetíca do nosso amigo e, por sem 
duvida primeiro poeta portuguez o 
Exc.®® Snr. Dr. João de Lemos 
Seixas Castello Branco, sob o titulo 
de .1 Conceição de Maria.

A menina Candida da Purifica
ção Machado, alumna interna, reci
tou outra poesia—.1 virtude: a pe
quenina Anna Mendes d’01iveira 
Ribeiro, recitou outra—Supplica e 
Poesia, e ainda outra creancinha, 
.Maria Mendes Ribeiro, um soneto 
— .4 caridade. Pela naturalidade, 
compreensão, e elevação de senti
mento com que a primeira recitou 
a Conceição de Maria, pela maneira 
intelligivel e desassombro com que 
as demais poesias foram recitadas, 
todas as meninas foram saudadas 
com cnthusiasticas *salvas dc pal
mas.

( 0 piano soltava a espaços su
blimes notas, mostrando o aprovei
tamento das alumnas, algumas das 
quacs de pouco mais de oito annos, 
vimos tocar a quatro mãos.

. Seguiu a distribuição dos pré
mios, que consistiu cm livros e di
plomas, lembrando-nos ver entre 
os livros A Mulher Christã, e 0 Ra* 
malhele da Donzella luxuosamente 
cartonados.
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da boa vontade com que n’esta casa 
se estuda, c do amor com que se 
ensína.

Esquecia-nos uma variedade de 
crochcls, em objectos de uso caseiro, 
como colchas, pannos de meza, 
etc. etc.

Numa palavra, a csc.ola de me
ninas dos Santos Passos era, no 
dia 8 dc dezembro, uma esplendida 
exposição de todos os trabalhos pro- 
prios da mulher; mas da mulher 
que sc destina á presidência do lar, 
aos gosos da família, âs alegrias da 
vida privada; e não da mulher que 
só sabe toucar-se para os theatros; 
que passa horas a estudar a posição 
que hade tomar ao passar ovante por 
meio dos cortezãos; que tem por 
unica prenda o saber arrastar com 
elegancia, por sobre os tapetes das 
salas, a cauda roçagante do seu cus
toso vestido.

E a quem deve Guimarães a 
posse de uma casa de instrucção co
mo esta? De certo que em parte ca
be essa gloria á Real Irmandade 
que creou a escola; mas a principal, 
a maior gloria, havemos dc apre- 
sental-a aos pus das Irmãs Hospita
leiras, d’essas heroicas mulheres 
que nos acompanham desde as pri
meiras horas da vida até aos últi
mos crepúsculos da existência. Sim, 
as Irmãs de Caridade, apanhando 
das lageas da rua as creancinhas1 
abandonadas, e recolhendo-as aos 
orphanolatos; enclinando ao seio a 
creancinha que a mãe lhe confia 
para que a educa; levantando-se, 
no palor das trevas de terrivel noi
te que succede a um dia dc ba
talha, para procurar soldados que 
respirem ainda, para lhe ministrar 
os primeiros soccorros mesmo sobre 
a relva ensopada em sangue, e car
regando-os ás costas para os con
duzir ao primeiro acampamento on
de haja um medico; aparecendo nas 
povoações invadidas pelo cholera, 
na occasião em que os médicos, os 
enfermeiros, os funccionanos públi
cos fogem diante do terrivel invasor; 
passando noites e noites, nos hos- 
pitaes, á cabeceira dos enfermos, 
dispensando-lhe consolações, rece
bendo-lhes o ultimo alento, que cl- 
les quizeram dar á mãe, à esposa, 
á irmã, à filha que está longe, que 
elles não pódem ali ter,que não verão 
n’estc mundo—tudo isto leitores, 
nào lhes dará o titulo de anjos, que 
acompanham a humanidade desde 
os primeiros alvores da existência 
até ao seu occaso? Não lhe podere
mos chamar as companheiras dos 
desgraçados em todas as iases da 
vida ?

Assim é, c pena temos de que

Em volta da espaçosa sala e col- 
locados em gracioso amphitheatro 
destcndiam-sc os trabalhos das pe
quenas escolares. N’cste conjuncto 
de femenis trabalhos, tão variados, 
tão aprimorados, não sei a qual 
dar preferencia, porque nem para 
os apreciar nos achamos competen
te; mas, de carteira aberta e lapis 
cm punho, e segundo os vários gru
pos de senhoras que precorrem, cm 
toda a linha, este vasto campo on
de durante um anno se fizeram as 
pacificas batalhas das alumnas da 
escola de Nossa Senhora da Con
solação c Santos Passos, nós pode
remos dizcralguma cousa. E vamos 
tental-o.

Chama a nossa attenção pelo 
aprimorado trabalho, pelo bom gos
to na disposição e na forma, não 
menos que pelo esquesito da lem
brança, dois quadros feitos de flo
res de sola, tendo um no centro for
mosíssimo ramo de cascas de alhos 
(não se admirem que foío nome que 
deram as damas que eu seguia), e o 
outro um gracioso ramilhcte de flo
res de cera. Estes trabalhos são das 
meninas Maria da Conceição Frei
tas Mendes, c Elisa das Dores Frei
tas Mendes.

Em bordados a lã ha aqui mui
to que admirar, poude destacar-sc 
um almofadão primorosamente tra
balhado, pela menina Virgínia da 
Natividade Freitas Mendes, e ou
tro da menina Anna Mendes d’01i- 
veira Ribeiro.

Em trabalhos a matis notavam- 
se os das menina Ludovina Alzira 
da Luz Ferreira, c em bordados a 
ouro os das meninas Maria Mendes 
Ribeiro, e Anna dos Anjos Fernan
dos.

A menina Claudina da Purifi
cação Machado apresentou um qua
dro feito de cortiça, de lindíssimo 
efleito, c um outro de íilagrana. 
Em flores artificíaes notamos uma 
infinidade de trabalhos, quaesd’cl- 
les mais bem acabados, de entre to
dos mencionamos os das meninas 
Maria da Conceição Freitas Mendes, 
e Claudina da Purificação .Machado.

Em bordados de floco e torçal, 
ha trabalhos das meninas Roza Es- 
tephania e Anna Pínna, e em bor- 
bados a branco, c tal a variedade, 

•são tantos os gostos, tão bem delc- 
neados os desenhos, que não os po
demos mencionar; tal é a variedade!

São primorosos os trabalhos de 
alguns quadros cm espelho, c ou
tros de desenhos ;e depois muitos 
objectos depuro adorno, como ses- 
tinhas de pedra, casinhas feitas de 
palha, grutas de beijinhos do mar 
etc. etc., o que tudo dá uma ideia 

nem todos conheçam o que se deve 
a essas mulheres extraordinárias, 
a que beijamos, reconhecidos, a fím
bria do humilde habito, e de quem 
nos presamos ser irmão, ainda que 
indiano.

L'm brado, por fim, á meza dos 
Santos Passos, c com especialidade 
ao nosso amigo o snr. Antonio Pe- 
reira da Silva, que, nesta occasião 
mostrou uma aclividade extraordi
nária, pasmosa !.

No nosso Hetrospecto do numero 
anterior entre outros erros, que a pres- 
picacia dos leitores terá corrigido, es
capou um de maior monta que não 
podemos deixar passar.

A paginas 47 2.* columna, linha 20, 
onde se ié, arte de Thalma, deve ler- 
se, arte de Thalciro, que ó o que que
ríamos dizer.

Pedro Thaleiro, foi musico portu- 
guez, celebre, no século XVI, e entre 
outras cousas de importância deve-se a 
elle bastantes aperfeiçoamentos na exe
cução dos córos na musica sacra. Era 
a este artista que nós nos referíamos, 
e não a Hialina, ou Talma, que ape
nas foi aclor trágico francez ainda n’esle 
século, e que não podia ser chamado 
para o nosso caso.

Participam nos de S. Thiago de Bou- 
gado, haver-se festejado alli, no dia 8 
do corrente, o 12? anuiversario do es
tabelecimento do Apostolado da Oração 
> liga do Sagrado Coração, n’aquella 
líeguezia, havendo missa cantada e ser
mão. Além do asseio ernn que é cos
tume fazer-se alli as festividades, acres
ceu este anno ser ornado o altar com 
formosos ramos de flores artificíaes, 
fritas pelas Irmãs Hospitaleiras de Fa- 
malicão.

Este centro é dos mais antigos no 
Bispado do Porto, e tal é o seu es
tado de prosperidade, que o anno pas
sado se gastou, de esmolas, 90 e tan
tos mil reis.

Mil parabéns!

Por falta de espaço deixamos para 
o numero seguinte a secção necrologi- 
ca, e bem assim a publicação de uma 
circular dos catholicos da Covilhã, e 
de um protesto de gratidão dos paro- 
chianos da freguezia dc N. Senhora da 
(irara, de S. Thomé, África.

Tudo publicaremos no proximo nu
mero.

Nos jornaes da Ilha da Madeira 
encontramos a noticia da festa que se 
realisàra na Sé do Funchal, no dia 31 
de outubro passado, na occasião de ser 
benzida a bandeira do batalhão de ca
çadores 12 estacionado n’aquella cidade.

Presidiu á festividade S. Ex? Hev,“*
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o Snr. 0. Manuel Agostinho Barreto, 
Bispo digníssimo daquella diocese.

Subira lambem S. Ex.1 Ilevd.™ â 
cadeira <la verdade, e íizera um dis
curso allusivo á ceremonia que se rea- 
lisava, discurso que mostra assaz o es
pirito religioso e patriolico do Vene
rando Prelado da Madeira, contra quem 
promove guerra infamissima a cohorle 
dos inimigos da Keligíão e da Patria, 
contra quem conspiram os filhos da Be- 
volação, que só estão bem quando al
çam, sobre as ruinas das socieda
des, as cabeças ensanguentadas dos reis.

Bem haja S. Exc.* Hevd.mft, pelo 
bem que sabe confundir os inimigos de 
Deus.

E, antes de sairmos da Madei
ra, deixemos arcbivado n’esta Itevisla 
um facto, que os jornaes nos noticia
ram, com o qual nós vamos provar 
mais uma vez a ignorância do clero 
calholico.

0 Ilevd.1”0 Padre Schmitz, missio
nário bem conhecido pelos seus servi
ços e trabalhos oratorios, não contente 
com pregar em porluguez aos povos 
do Funchal, quiz mostrar a sua igno
rância, pregando em inglez aos solda
dos de umas embarcações que foram 
ouvir missa â egreja de S- João Evan
gelista, e como fosse isto pouco ainda, 
para mostrar aos arriagas o que vale 
um pobre padre, dando-se o mesmo 
caso com a guarnição e tripulação de 
uns navios allemães, ellc. o humilde 
apostolo, faltou, na língua allemã, das 
verdades eternas aos soldados catholicos 
da marinha do imperador Guilherme.

Pedimos desculpa a S. Hevd.ma por 
aqui deixar o seu nome gravado; mas 
ha cousas que não podemos deixar de 
fazer, por estarmos apostado a apre
sentar em toda a sua nudez a ignorân
cia clerical.

Olhando para o que se passa 
alem das fronteiras de Portugal, e 
sem nos dar cuidado que, com a 
morte de Aflbnso XII, de llespanha, 
as ruas de Madrid se cubram de 
repubicanos ostentando o barrete 
phrygio, ou que as cristãs das mon
tanhas das provincías vascas se co
roem de carlitas com as suas boy- 
nas de variagadas cores, fitamos 
nossas vistas em Lourdes, monta
nha santa para onde se prendem 
todas as attenções do mundo catho- 
lico.

Um jornal franccz diz-nos que 
na basílica de Lourdes, desde 25 
de agosto até 30 de setembro, com- 
mungaram 114:732 pessoas, e que 
durante 36 dias se celebraram 3:390 
missas!

Que espantoso movimento, ope
rado em honra da Santíssima \ ir- 
gem! Que esplendida manifestação 

em prol da religião santíssima de 
Jesus!

*.’São maravilhosos os progressos 
que na Inglaterra vae tendo o ca- 
tholicismo! Crcou-sc cm Londres 
uma associação, sob a invocação 
de S. José, a qual fundou um col- 
legio ou seminário em Mill-Hill, 
d'onde saem missionários para to
dos os pontos de Aírica, de Asia e 
America. O Papa recommendou aos 
ditos missionários, que se denomi
nam do Sagrado Coração, as mis
sões dos negros dos Estados Uni
dos, da índia, c Borneo.

Na Índia contam jà os padres do 
Sagrado Coração muitos missioná
rios dedicados á civilisação dos po
vos barbaros, c em Borneo teem 
também outros realisado numero
sas conversões. Isto cítrabalho, rea
lisado por iniciativa da Inglaterra!

Sempre é bom dar a seguinte 
noticia para que as pessoas interes
sadas estejam prevenidas:

Um despacho de Paris do dia 2 
do corrente dizia que se annuncía- 
va para breve uma interpellação ao 
governo de Republica acerca da 
preseguição feita ao clero, princi- 
palmecte sobre a supressão dos or
denados aos parochos.

Nem tudo eram rozas n’isto dc 
tornar os parochos funccionaríos do 
Estado. Como na Erança, aconte
cerá por cá o mesmo, e teremos de 
ver os parochos a pedir esmola, co
mo se veem já alguns professores 
primários.

Seja de Erança ainda, a noticia 
que vae ler-se, com a qual se rego- 
sijou espantosamente nossa alma.

A’s maravilhas de Lourdes, fal
tava ainda juntar esta, que ê dos 
factos mais tocantes:

Alguns rapazes das melhores 
famílias dc Erança arvoram-sc cm 
moços das liteiras dos doentes. Sob 
a dirccção do Conde dc Combettes 
levam os doentes do hospital ás 
piscinias cá gruta milagrosa.

Espectaculo commovedor. Os fi
lhos dos antigos servidores da Eran 
ça íizeram-sc enfermeiros dc todas 
as miserías cm Lourdes. Alem d'is- 
so ajudam á missa, commungam 
todos os dias, passam a noute jun
to das piscinias, e em toda a parte 
onde se carece dos seus serviços, 
apresentam o exemplo da maior de
dicação, junto com a piedade mais 
angélica. N*isto também ofTerece 
Lourdes um espectaculo que deita 
por terra todos os hábitos do mun
do. A sociedade dos liteiros c uma 
das grandes maravilhas d este sitio 

prodigioso. A Virgem Immaculada 
tem o seu regimento dc jovens sol
dados da fé, que sc constituíram 
voluntariamente cavaleiros da gran
de Senhora de Lourdes.»

Bravo! mil vezes apoiado! O que 
ahi lica é lição assaz frisante para 
os que gracejam dos milagres de 
Lourdes, c que fazem troça da de
voção que prodigiosamente se vae 
propagando por toda a terra.

Louvemos a Deus.

Concordamos plenamente com j 
o nosso presadissimo collcga bra
sileiro a Aurora e por isso que con
cordamos,. transcrevemos do seu n.“ 
42 o seguinte, que fazemos como 
nosso:

< Porque os malcriados, livres- 
pensadores, anti-clericacs grasnam 
como corvos c uivam ou gritam co
mo qualquer anímal quando vêm 
algum frade, padre ou clérigo ?

E’ porque aquelles senhores vi
vem no meio da corrupção e se ali
mentam das immundicies da «civi
lisação », c como os frades são os 
inimigos naturaesdo quanto o cor
vo revoltêa em torno do lodaçal li
beral, se assustam e gritam dc des
peito á sua vista: ou porque qual 
outro animal se viram contra o ini
migo que lhe pretende arrancar a 
preza.

Ou será porque para atacar-se o 
Clero nos princípios que repre
senta, è necessário começar por de
clarar-se animal ?

E' provável também. De manei
ra que quando se ouvir:o «quá, quá, 
quá » ou um uivo, não tem duvida, 
é de um malcriado ou bipede...» 1

E por tanto, acrescentamos:—é ■
dar-lhe largo caminho c deixar o 
animalejo.

Porque desenganemos-nos, a 
guerra feita ao padre é motivada 
por elle, esse humilde que passa 
atravez as povoações, envolto no 
pobre habito, ser mais intelligentc 
que os espíritos fortes, por se avan
tajar acima de todas essas nulida- • 
des, que por ahi são tidas na conta 
de sábios. Ainda agora os jornaes 
nos dão uma noticia que dá uma i 
ideia clara do que é o padre, o mis
sionário.

Ora querem ver? Leiam:
«O missionário francez Courto- 

res, ao servíço da missão portugue- 
za em Tete concluiu e vae publicar 
um diccionario luso—cafre.» |

Estes padres!
J. de Freitas.


